eee 























DES 


TAD 





DIRECTOR DESIGNADO PELO CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA 





O DES. PAULO | 


ABNER MOURÃO 

















ANNO LXVI | 





Numaro ca di 





ANBIUNATURAS! Aim Vão — Bemontro, 508, — strangelro, 3608 
400 rs. - Aos Domingos, G00 rs. - Atrasado, 600 rg, 
PUBLICIDADE: De accôrdo. com a tabella de 





| 


preços em vigor 


S. PAULO — SABBADO, 1 DE JUNHO DE 1940. 


TELEPHONES: 


| 





REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO; EUA BOA Y 
edacção, 
OFFÍCINAS GRAPHICAS: (tua Burão Dupint, 239 — “rel, 27178 





'A N.9 180 e, 


à Gt) stração, 2-9) 


Adny 


188 
152 


| num. 21697 




















CONSIDERAVEL AUGMENTO DA PRO.| 
DUCÇÃO BELLICA NA INGLATERRA 


Declarações do ministro 'sem pasta, st. Arthur Greenwood — Prisão de 
tres espiões em Portsmouth —.- Condecoração de aviadores — 'As-medidas 


de.defesa na Africa do Sul — A situação.na ilha de Malta 
NOVAS UNIDADES DO EXERCITO DA INDIA 


LONDRES, 31 (Reuter) — O mi- 
nistro; do Absstecimento, nr. Mor- 


zison, tevelou hoje tar sido espjent 
Qtd mi resposto dedo pelos. 








olal-avindor até commandante de 
cuqindrilha, os quaes receberão a 
Oruz de Apronautica. Além disso, 
publica, nomes de outros soldacicá 
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ACONCENTRA"AO DE 





zlog 8 industrines no appello do go- 
verno para um trabgiho minis ar- 
duo e mais longo, na industria bel. 
Mop. Attirmou que a augmento ve- 
rificado na produeção de munições 
é consideravel, 

O sr. Morrison revelou, tambem, 
qui a condessa Roberts havia orte- 
Tecido ao palz, tendo sua offerta 
sido aecelta; diversos tropheus de 
guerra, 08 quaey podiam ser pertel- 
tamento aproveitados na manufa- 
ctúra do armamentos. 

Entre esses tropheus encontram- 
se" canhões de campanha e outros 
Sbjeotos de, valor Incstimavel. 

PALAVRAS DO “SR. ARTHUR 

e GREENWOOD 

LONDRES, 31 (Reuter) — «roda 
« “força dos. golpes inimigos nho 
nos attingiu ainda” — deotarou 
hoje pelo radio o:sr. Arthur Green- 
“rod, ministro sem pasto, “Quan- 
do: isso acontecer, a Ingliterra ese 
tark tão forte como sempro e te- 
Tá animo sulfiolento para se der 


Tender'e para derrotar o inimigo. |' 


Foi esse motivo eu vos peço. ago: 
ra, que não  desperdicols — vossas 
energias. Fortificas vossos eápiri- 
tos, gunrdae a vossa honra e nas 
vossas preces pedi a Deus que vos 
sié, animo para sustentar os ata- 
Segul o exemplo 
soldados que nojo 
combatem, A coragem dos homens 
que nho “evitam sacrificar q. pros 
prin vida deve ser o vosso gula, O 
o ceu exemplo deve vos inspirar no 
cumprimento de nosgos altos obje- 
«tivos. O chanceller Hitler esques 
ceu-se que emquanto domindvn 
mevos livros, amontosvamos uma 
eoisa que os povos oprimidos pe 
la Allemanha não fizeram, Isto é, 
poderosos recursos ngora canalisa- 
“los prra a Inglaterra, para nos 
prestar o apolo neceséario 4 uma 
ejterra de grandes proporções. O 
Shanceller Hitler não encontrará 
»a Inglsterra um palz cotroldo por 
dilspenções internas. Ello achará O 
novo britannico tão  tenazmento 
cegorminado n se defender, -tão 
chelo de vontade de lutar. que na- 
da poderá fazer senão —permittir 
que o mal seja substituido pelo 
bem o que todas as derrotas ante- 
xlores somente: sirvam pera abrif 
caminho núra a vlototia final”, 

* - PRISÃO DÊ ESPIÕES 

LONDRES 31 (Reuter) — Impor- 
taritissimas acousações foram feitas 
hofe, eih Portsmouth. contra uma 
mulher o dois homeis presos por 
vlolação dos rogulamentos de dete- 
sa, impostos. pela ei de soprodos 
offícises, A mulher, Maris Luisa 
Augusta Ingram, de 42 unos del 
edade, declarou ser esposa de um | 














sargento da Real Foros ferea Bri- 
tannica e cunhada de um official 
do Estado Maior, que serve notunl- 





Tenianes Feto 
ue Tarlnger. 
Winiai ire, de 





g 57-annos, e Ar 
chibald Watts! 46.40. annos, foráim 


acousados de auxiliar Maria Aumi- 
tn Ingram. Os tres detidos viviam 
em Southsea. Swlft declarou ser. 
assistonto. de um - almoxarife nos 
estáleiros naváes de Southsta. A 
muther 6 natural da Allomanha, 
de paos alteimães, e múnifestnu Dro- 
Jundo odio pela Inrlaterra. O Con- 
selho adousador declarou que ce os 

de detidos, so tlyensem 
zeslisado uma semana mais tarde 
os 'róis sorlam necubados da crime, 
sujeito & pena de morte. Além disso 
duás .pecusações em seprrado fo- 
rar feitos contra Maria Tulza In- 
gram, ue tentou obter documen- 
dot e intormertos de" utulado para 
o Inimico. Swlft e Watts foram 
necusados de communtoarem as In- 
formações obtidas por Ineram 
oufras pessoas o de no nsnclarem 
com essa senhora «para fazer pro- 
paganda contra a propria — Inela- 
terra, no selo das trovas Inelezas. 
O mromntar publico drelerem nus 
Swift e Watts sablam perfeltamen- 
te que Inernm neo achava empenha» |: 
dn-em actividades uteis am Jnfmt- 
gos & que.rnnesar disso. tentaram 
avzillol-h. Toetam, segundo o de- 
Dotmento de almumas testemunhos. 
manifestou multas vezes opintõrs 
anti-britanntem e decineu de um? 
feita ono quando a Inalaterra Tosse 
invadida. pelos alemãs a familia 
ren e og membros da rabinete se- 
ram exemtndna — puhllenmente à 
que sir Oswald Mosley Uder facis 
ta britonnlen. seria tranaformado 
emy Grvernador da Inalaterra. 

Maria Luiza Incram adaultu a 
nebfonslldado hritannica pelo crma- 
ménto e emurenou-se nomo domos- 
tira na sesenoia particular de um 
affielal naval hritanuico, emoenha- 
do em Imoortante trabalho para O 
Avintrantário. 

CONDECÔRAÇÃO DE AVIADORES 

LONDRES, 31 (Reuter) — o Mi- 
pisterio da, Asrojautles. aivulgou 
olé “uma: lista de 43 condecora- 
sões, indicando assim o magalt- 
co: trabalho que a Beal Forca Ar. 
fes Britania vem dêsenvolvendo 
actualmente. less ist publica o 
Home ela: 9%, nfficices, denda oftl- 
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ça Acron —Britanni 
os. quaes  recoberão condecoragi 
menores. º 


DECLARAÇÕES DO MINISTRO DO 
INTERIOR 

LONDRES 31 (Reuter) — O m 
nistro do Interior, sr. Anderson, 
em resposta á Comiara dos ' Com. 
mina, declara que penbum ch 
mento communista fôra preso no 
Reino Unido como tál. O ar, An- 
cerson declara, porêm, não poder 
dizer quentes pessoas existem na 
Inglaterra que professam idenes 
commuisças, 
BÁPTISMO DA' PRINCEZA "IRENE 

LONDRES, 31 (Rettér)—A prio- 
ema Trene(. tliha máis joven da! 
princeza Juliana. o, do” princi 

enard, da Hollanda, £os baptis 
da hoje, na capeils do palacio di 
Buckingham. A rainha Elnsaboth 
serviw de testemunha 6 foi um dos: 
pédrinhos juntamente. com, 08 rê- 




















presentantes da 8. dos 
Sxeraltos da Holi das Indias 
Neeylandezay, 





O ret Jorge VE é arranha Gui 
Jermina, achavam-se presentes, á 
cerimonha. 

“PREPARATIVOS NA INDIA 

SIMLA, 31 (Reuter) — O general 

Robert Cussóis, - cornmandan- 

te-chete de India, ahnunciou hoje 
novo augmento dos errectivos - das 
Jorças terrestres indianas, incluin- 
do cerca de 100.000 “homens. 
- As novas. unidides. do . Exereito 
indiano comprehenderão. formações 
motorizadas e unidades mecaniza- 
das. Da' mesma: forma, à aviação 
indinna serh quedruplicada. O ge- 
neral Gussels declarou que a: pre: 
sente situação da. França indicava 
claramente que ka o perigo da 
guerra se alastrar com rapidez, q 
que significaria que a Indin ces- 
suria do gosar da imunidade. do 
uma seção Inimigi 

O general asseio annunciou 
tar.bem que novas unidades terri- 
torines seriam criadas e açrelerada 
a formação de ofílcises Veitanni- 
cos é indínhos. Será Igualmente in- 
tensificada a produeção de muni- 
gões. Og indianos poderão ingres- 
sar na formação de offlciaes 6 per 
coberão, como os. Inglezos. postos 
de categoria no Exercito indiano. 
Desde “o--Iníclo «da: guerra o Exera 
oito regular. indiano eoffreit um 
augmento, atingindo actunlmento 
mais. de 89.000 homens, . 


PRISÃO DE INDESEJAVEIS 


CALCUTTA! 32: (Reuter) — Co- 
imo resultado das Investigações, ci 
tuadas pela policia: neste cida 

a detenção de elementos 
indesojaveis, foram presos 85 alla- 
mães, Inclusive mulheres. e crian- 
cus. Babe-so que numerosos -ho- 
mens, húviom aldo, - recentemente, 


























do 
Tapio atada ue, 








8. pléxios. pára “mobiligação “E 
todos. ps civis- estavam sendo .des- 
envolvidos para o caso de emerge 
cia..O governo tem absoluta fiscali- 
sação ds sliunção, mas, não: consi- 
dera necegsario no momento inter- 
nar- todos os, ostrangetros  intmi- 
g05: mesmo porque ha, entro elles. 
refugiados, cujas convioções anti- 
nazistas são indiscutivels. " - 
COOPERAÇÃO DE MALTA 

MALTA, “BL (Reuter) — O major 
general Dobbio, governador interi- 
no de Malta, declarou "hofe ao Con- 
selho do governo que se propõe 
subordinar - todas as enetgias do 
páiz à taretm: principal de assegu- 
rar a maximo cooperação de Mal- 
ta & victoria, dus forças aliadas. 
A maioria do. conselho do goverrio, 
chefiada por Jor Strickiang, máni- 

olo Incondilelonal" ao, ma- 

d Dobbie, 


união de hoje, do Gonsolho do Go- 
verno, “sir" Ugo Mitsud, lider do 
partido. nacionalista, affirmou . m 
lesldade do seu partido e o seu 
npolo Integral nó governo, bem 
mo a sua convioção de que os 
Mados' vencerão 8 guerra. 
PROJECTO DE LEI APPROVADO 
WELLINGTON, 31 (Reuter) — O 
Parlamento da Nova Zeelandta 
provou hofe o projecto de lei so- 
Dre aé emendas. no regulamento 
de emergencia, detêrminando - que 
todas as pestoas do pafz, bem co- 
mo.-as. silas , propriedades, . se ool- 
loquem & disposição do governador 
geral. fe o 
«EXERCICIOS -DE “BLACKOUT” 
JERUSALEM, di (Reuter) — De- 
verá inlolnr.se no dia 3 de Junho 
proximo a: pratica . do “blackout”, 
em' toda 'a Palestina, durante 7 
oras seguidas.. Esses exerolcios te- 
zão Infelo 6931 horas. Actualmes 
to. ns: cidades do lltoral mantêm- 
se pormanentemento ás securas 




















Deste numero destacam-se as 


REPORTAGENS PHOTOGRAPHICAS DA GUERRA EUROPE' 


com aspectos ineditos e exclusivos para a “Rotogravura” 


Contos, chronicas, entrevistas e outras paginas de leitura attrahente, 
completam esse numero "da apreciada publicação que insere, tambem, 


PHOTOGRAPHIA, TURISMO, TRABALHOS . DE TRICOT, MODAS 
FEMININAS, AGRICULTURA, CINEMA, BELLAS ARTES, NOVIDADES 


PREÇOS: Capital, $500 — Interior, $600. 


as habituaes secções de 






ESTA". EM CIRCULAÇÃO NESTA CA- 
PITAL E NO INTERIOR, O Nº 158 


- ROTOGRAVURA 
“o Estado de S. Paulo” 


que, como das outras vezes, se apresenta re- 
pleta de artigos, photographias.c outras 
materias de palpitante interesse. 


TROPAS NAS 'FRON- 
TEIRAS SOVIÉTICAS 


Como - é interpretado no 
“Reich” o incidente entre a 


U. R.S. S. ea Lithuania 
ACCORDO COMMERCIAL 


BUDAPEST, 31 (UP) — O3 
cireulos — sovieticos negam que a 
Russla tenha concentrado. de 20 a 
40 divisões em suas fronteiras, des- 
de o Polonin oriental e a Bessa- 
rabis, até Odessa, no Mar Negro, 
apoladas por innúmeros aviões de 
bombárdeio e, de caça. Declaram 
tambem que à Russia não preten- 
de adquirir pela” força- a, Begsara- 

o, 


ACERCA DO INCIDENTE RUSSO- 
LITHVANO 











STOCKOLMO, 31 (H,) — “A ten- 
são existente entre à U. R. 8. 8. 
o'a Lithuania em razão do desap- 
parecimento de . soldados rustos & 
intorpretáda no “Reich” como um 
dosejo dos Soviois do. reforçar a 
sua acção xos paizes balticos, con- 
trariamente 005 interousos da Al- 
lemanho" — dis em tolegram- 
ma o correspondente berllhense do 
“Syenska Dagbladet”, 

“As, relações , Bermano-sovietloas 
— "proségue: O * correspondênto — 
svolulrim de tal modo que, de- 
pols de falhar & tentátiva de ro; 
concillação da Ttalia com m Rus: 
sia não se póde falar na amizade 
Tusso-alieman? 

“A Russia — conclue o Jornalis- 
ta sueco — Já não desempenha no 
“Reiçh" um papel importante € 
n sua amizado seria tida de algum 
modo como um embaraço por cer- 
tos clrculos nazistas, nos quaos se 
considera que a Russia neste mo- 
mento não stá em condições de 
fazer uma politica resolutamente 
anti-alieman”. as 

RATIFICAÇÃO DO: ACCORDO - 

COMMERCIAL. YUGOSLAVO- 

0 + SOVIERICO 

BELGRADO, 31 (U: P) — Ghe- 
ow o esta capital o ministro da 
ussia em -Sofls, M. Laurentierf, 








que: vem 'com o fim/do ratificação 
ão commercial 5o- 
vietico-yugoslavo, elaborado em 


Moscou no din. 11 de Maio. A" che- 
gada de Laurentieff houvo mant- 
festações dê um grupo de estu 
dantes, favoraveis aos 'Boviets, 

Os circulos diplomaticos são de 
opinião que. a Visita: do minlstro 
concorrerá para a formação de um 
bloco eg gia rd] pre- 
vervação da pas nos n8, Con- 

uai expansão “Italo- 
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auirantdda moité em. determinadas 
horas. Os- jornalistas da -Palesti- 
ns, que visitaram: as esquadras al- 
Jadás gm Alexandria, continuam a 
manifestar sus. profunda . admira- 
ção pelo poder das forças da deio- 
da do Mediterranco. 





Unidades de:guerra-do, 
Brasil em Montevideu 


MONTEVIDEO, 31 (H.) — O mi: 
nistro da Defesa ' Nacional, general. 
fitio Rolettt o Jbspector-goral da 
Meiinha, contra-amirante Schoer- 
der; acompanhados de etus ajudan-, 
tos: de ordens.e do embaixador do 
Bravil, .sr, João Baptista Luzardo, 
| visitaram, hoje, as unidades do ma- 
rinha de guerra brasileira, fundéa- 
das no pório devia capita. 886 alias, 
o monitor ”, 6 O BY 
mineiro “Carioca”. Foi. servido um 
lanche nos visitantes, a bordo do 
“Paragusssh”. 

Os officises” brasileiros têm re- 
cebido diversas manifestações de 
carinho por parte, de seus collegan 
urugusyos, - tendo comparecido a, 
tr gimoço otferecido. pelo: general 

olettL. 








Prisão de elemento sus. 
peito na França 


PARIZ. 9! (Reuter) — O dr. Ma- 
ertons, que fôra condemnado 4 
mort na grande guerra, sob n 
nccusação: de exercer esplonagem 
em favor dos allemées, e que obte- 
ve, mais tarde, o perdão, fol: nova- 
mente preso é enviado para um 
campo “de consentração. Em seu 
poder a polícia encontrou cerca da 
um milhão: de francos em ouro. quo 
foram confiscados e depositados, no 
Benco di. França. 














CONFIRMA SE O ROMPIMENTO DAS. 
NEGOCIAÇÕES ANGLO-IALIANAS 





Os representantes inglezes que se achavam em Roma es- 
tão de regresso a Londrés — O embaixador da Italia no 
“Reich” conferenciou-com o chanceller Hitler 


OS COMMENTARIOS DA IMPRENSA ITALIANA 





LÓNDRES, 31 (U, P,) — Pol con- 
«Airmadeç-em-tonto tinedigna-e-ru) 
Dtura das negociações anglo-italta- 
nas. Os representantes que ainda 
So nchavan em Roma. voltaram 
para Lonáres. O perito do Ministe- 
Fo, da Guerra Eionomica em. as- 
sumptos italianos, sr, Jack Nichols, 
é esperado hoje ostr Nigel Play- 
falr, do 'Thesouro, que esteve tra- 
tando da promoção de -um accó-da 
sobre “elenring” em Roma, devo 
chegar de um momento para outro, 

“Acredita-so quo Tioará sem effet= 
fo o projecto “pelo qual .n. Gran- 
Bretanha renuncintia. é flscolisação 
do contrabando nos navios Italia- 
nos, em tróca da adopção do syê- 
tema dos “nhviderts” 


O EMBAIXADOR ITALIANO RE- 
CEBIDO PELO “FUENRER” ., 
BERLIM, 31 (Reuter) -:'O chan- 
ceilor Hitler recebeu, hojo em fu- 
diencia, "no sen quartel general, si- 
tunado strás da frente. ocoldental, 
o, embiixador da. Italla, sr. Dino 
Altleri. O ministro das Relações 
Exteriores da Alemanha, sr: von 
Bibbentrop, participou “tia conte- 
rencia, 


PROBABILIDADE DE INVASÃO DA 
A SUISSA + ; 

LONDRES, 3! (U..P) — O pla- 
no das potencias do “eixo” de in- 
vadir à Sultsa: para, chegar 4 Pran- 
ga, é considerado como: uma con- 
sequencia . directa do mallogro das 
negociações anglo-italianas, Const 
dera-se confusa A situação, 


pon: 
Nica do. "Relch', após & campa- 
mha da. Flandres. Ha tres theorias 
que têm muitos adeptos e que 
são: 14 — Um ataque directo das 
bostes de Hitler contra a Gran- 
Bretanho, emquanto, por gun, vez, 
& Itelio ntacaria a, França; 28 — 
Um olferecimento do paz em sê 
parado de Hitler á França, seja. di- 
Fectamente ou por intérmedio do 






































Mussolini; 34 — A proposta: á 
Grah-Bretanha, ” pars, que hegocie 
uma paz “antes que Hitler ordene 
& conipleta, destrúlção das Tihas 
Britunntcas” e 

Das tres theorins, a primeira é 
& que parece ganhar mais terreno, 


é. luz dos ultimos acontecimentos 
internacionaes. . . 

ROMA, 31 (Reuter) — Os clr- 
culos autorisados. desta capital de- 
olaram nada aúberom de UMa. pro- 
Jectada: reuntão entre o chanseller 
Hitler o o ministro da Propaganda 
do “Reich", sr. Goebbles, a qual 5º 
realisbria na frento occldental, com 
o proposito (segundo uma agencia 
norte-americana) de proparar “um 
communtcado sensacional”, Os 
mesmos circulos manifestam ia opi- 
não de quo caso esse communicado 
ueja realmente divulgado, "nho será 
n respeito ds, participação ida Tta- 





lia na guerra. O chefe do governo 
Aaltano, sr. Benito Mussolini, já 
sallontou repetidas vozes, que so- 


mente elle dirá. quando o “governo 
Rallhno decidira partiolpar de 





qualquer acção na actual guerra. 
Com referonçia, aos rumores de que 


ENSA Po : 
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Texto da mensagem — O programma de emetgencia consigna um total; 


O chefo do 


invra, que deu fo chanceller Hitler, 
aoredita-s que esses rumores fo- 
Tam provocados por uma conferen- 
cla entro o "duce” e o embaixador 
norte-americano em Roma, ha al- 
gumas semanas, Todavia, “nenhu- 
ma nova conferéricia dessa nature- 
ea se realizou nestes ultimos dins. 








WASHINGTON, 31 (Reutor) — 
Acerca dg “al na Europa, O 
ar, Stephen. Esrly, secretario do pr 





aláeute dos Estados Unidos, deol 
1ou aos jornalistas que tem bavi- 
do uma correspondencia quas! con- 
tinua entre o presidente Roosevelt 
* os chetes-dos-outros govemos, 


COMMENTARIOS DO SR, VIR- 





GINIO: GAYDA 
EOMA, 3! (Hi) — A dolidarteda- 
do italoigermanica, conformo so 


manifesta. nbtualmente, constitue'o 
assumpto do uma nota do sr, Vir 
ginio Gayda no. '“Glomale «Ti 
la” que, respondendo 4 certos com- 
mentarios da imprensa franceza, 
accentiia partioulsrmente a contri- 
duição sensivel ds não-belligeran- 
cla da Ttalia & causa germanica no 
domínio . militar, pois immobillsa 
ná.frontetra, dos. Alpey e cm outras 
partes do Mediterraneo cerva de 
1:300.000 tranceges, 

“Hoje em diy — escrove o 6) 
Gayda — o .Marne não se repofi- 
rá. Weygand não pódo dispór co- 
mo Joftro, das tropas — francetas 
concentradas: actualmente na fron- 
teiza italiana. 

E' a primeira revelação referente 
ao peso das forças hallanas e a 
demonstração substancial e expres- 
siva da solidariedade ttalo-germn- 
nica em pleno funcolonamento. 

O peso ds Ttalia no conjunto das 
forças européas em relação ao fú- 
turo da guerra, já se tag sentir 
com toda & sua evidencia por melo 
desse primeiro facto elerentar e 
vital para os estados-malores 

O publlcista afficioso justifica a 
seguir a. attitudo itallana nos se- 
gunites termos: ; 

“A Italia não esquece o anno d 
1695, anno "de. guerra em: que ai 
NS homens é jornaes francezes 

garam insultos contra & honra 
dos combatentes italianos e dimi- 
nuiram o valor de. seus suorificios 
de, sangúe. 

As alianças uma vez nssiguadas 
devem ser respeitadas,  principal- 
mente quando em substancia cor- 
Tespondem- cóm: ag grandes linhas 
historicam ds nações que as as- 
algnareme o 
CONTRA A POLITICA EXTERNA 

- DO-SR. MUSSOLINI 

NOVA YORK, 31, (Reuter) — O 
sr, Pantaleone, que por multos an- 
«nós dirigiu o escriptorio de tura 
mo italiano: de: Nova York, demit. 
tlu-so com o protesto contra & co- 
operação do Br. Mussolinl com o 
sr, Hitler, que eilo acredita cons- 
fsbude mp, aonáaio, paro, o Tv 
no caso, = entrar 
&uerra do ladô da Alemanha, 



































ATAQUES DA AVIAÇÃO 
FRANCEZA A'S TRO- 
PAS ALLEMANS - 


Os auxílios prestados pela 
Real Força Aerea ás forças 


de terra em: Calais 
COMBATES AEREOS 


PARIZ, 01 (Reuter) — O Minis 
terlo da” Aeronautica distribuiu um 
communicado. noticiando que. uni- 
dades, noreas trancezas fizeram tm 

de reconhecimento tobre a re- 











érmo Ilallano infor- 
Hmor-o presidente- dos-Esfados Uni--[iio de” Dumkerque; houtem à tir [es 
dos de que pretende manter a pu- 


de. Dois grupos de aviões do bom- 
bardeio atacaram unidades infm- 
Eus.na região do Somme, proxima 
a Aboville devendô tor attingido 
seus objectivos, especisimente tá 
baterias anti-sereas que tinham oã- 
tado muito activas nos | ultimos 
dins. Todos os aviões voltaram ás ! 
bases. Os objectivos inimigos no 
norte do Bommor foram . tambem 
atacados por outras  esquadrilhas. 
Perdeu-se nesse ntaqué um appare: 
lho. Hontem à noite os aviões de 
bombardeio isnçaram munições e 
abastecimentos ás tropas aliadas 
que se acham na região de Dun- 
kerque, utilisando-se para esse fim 
! de paraquedo 


AUXILIOS A! GUA| LO ALLIA- 
DA DE CALAIS: 





LONDRES, 31 (Reuter) — O Mi- 
isterlo da Aeronautica anuncia: 
Aviões da marinha conseguiram 

hoje á noite atingir varias concen- 

trações de tropas motorisadas em 

Nieuport e na costa belga. O ata- 
que so deu em cerrado fogo, “mas 
nenhum appafelho britanntco . fol 

atingido. O Ministerio da Acronau- 
tica annuncia quo as esquadrilhas 
da Rent Forga Aérea, voando com 
incrivel audacia, conseguiram dar 
uma nota épica & defesa de Calals, 
lançando - munição 6 granadas do 
mão À herolen. guarnição das fcjens 
aliadas que alli se achavam. Tam- 
bem agua foi levada em cylindros 
com a copacidade do. 10 galos 
ajustados em paraquedas que eram 
atirados dobre & cidadela. Os pilo- 
tos voavam a 50 pés para terem 
certezo de attingir seu objectivo. 

Apparelhos de bombardeio lança- 
ram mais tarde pequenas armas 
munição o granadas na fortaleza 
daqueila- cldade. 

COMBATE ENTRE AVIÕES INGLE- 
ZES E ALLEMÃES 
LONDRES, 31 (Reuter) — Uma 
patrulha de 21 “Hurricanes” travou 
grando batalha em Dunkorque ao 
encontrar 40 “Messerschmidt 100" 
sendo em seguida atacada Dor no- 
Net Mteotoroohemidt” o ulemato 
pesar roporção numerica 
ser de 4 park 1,.05 inglezes se em- 
penharam na luta 6" conseguiram 
derrubar 12 aparelhos inimigos. Um 
ou dois, aviões. britannicos mostra- 
ram slgnaes da luta so voltarem, 
mas foram promptamento reaíma- 
dos e voltaram a constituir uma. 

petrultia. 

JUNTO A'S FORÇAS AEREAS 
BRITANICAS NA FRANÇA, 31 (U, 
P).— Quatorze aviões britannicos 
combateram hontem contra 44 ap- 
parelhos silemáes ou sejam 24 
“Heinkel. 111” escoltados — por, 
“Messerschmidt 110”, abatendo | 
Helnkel” e 1 Messerschmidt”, 
Acredita-se que forffh abatidos ou- 
tros apparélhos, * a atos 

Um só “Euricane” enfrentou 2 
aviões “Dornier”, abatendo us. 
Nenhum dos “Hurricane” foi des- 
truldo ou avariado, 




















superior a 1-bilhão de dolares para a defesa nacional — As verbas des 


MEDIDAS PARA A 


sidente Roosevelt, dirigida so Con- 
Erenso. sobre a defesa nacional,. é 
O seguinte: “Ao. Congrésso. dos Es- 


tados Unidos: 

“Os; acontecimentos quis! . incrl- 
vêis das duas ultimas Semanas no 
conílicto europeu, resultados do uso 
da aviação 'é appareltinmentos me- 
cnnisados, juntamente com as pos- 
siveis consequências de, ulteriores 
contecimentos, tornam “necessaria 
outra amipliação de nosso program- 
ma militar. 

'Nemi pessoas, nôm "agrupamentos 
podera, ” evidentemente, prever o 
futuro. Sem duvida,  emquanto 
existir. o possibilidade de que to- 
dos os continentos se vejam envol- 
vidos em uma guerra mundial, 
uma razoavel precaução exige dar 
malor segurança 4 defesa ameri- 
cana, ê 

Uma investigação resilsada acer- 
cn de nossos recursos fabris, poste- 
rormente & minha mensagem de 16 
de Maio, para determinar .a possl- 
bilidade e adjudicar novos, pedi- 
dos de-materiaes tepecines, além de 
prover . uma rapid expansão das 
facilidades produotóras existentes e 
de obter maior quantidade: de ar- 
mas especines requeridas, induziu 
Os Departamentos da Guerra e: da 
Marinha q cubmetter uma, nova o 
recommendação, afim de, 

“ainda mais, as 
s e autorisações destinadas & 
defesa nacional, antes que att 
termo -final-p-potuet perfodor-te= 
Eisintivo, 

“Além da acquisição dó matorlal 
aque o industria póde actualmente 
forncet, resulta evidente mn heces 
aidado Inimediaté de criar facilida- 
des addicionaes de producção, pa- 
zu fazer fretito n possiveis: contin- 
gencias: vindouras, ássjm como pa- 
rm cobrir as presontes dericiencias 
nã produeção de armamentos, társ 
como canhões, munições é appare- 
Jhnmentos de” fiscalisação de tiro. 

A criação de tses'factlídades re- 
quer longo tempo para chegar 
producção em massá, “A crescente 
gravidade do sifuáção nos indica 
qxie devemos proceder sem démora, 

O problem da dofesa de nossas 
tustituições naçionnes e de tos 
integridade territorial. não se timi-, 
ta a apparelhar homéns, simples- 
mento com uma Indomavel deter- 
minação, 

A defesa modorna exige. que esta 
determinação seja escudada por um 
mecanismo altamente. desenvolvido 
do nos capacidade — proguntora 
industrial. A expansão de nosso pro- 
erimena de dofesa torho. hecessarto 
emprehendermos, . Immediatamente. 
o ndextramento e readextramento 
da nosso povo, é, especialmento, de 
norsos homens Jovens, para o seu 
aprovoltamento ne Industria o nos 
serviços do Exercito e da Armada 

Para o expansão do nossas indus- 
trias 6 de, notsas forças conjugadas, 
noturalmento sorá necessaria uma 
grande quantldado de gente expe 






































rimentada em trabalhos mecanitos 
e manu 

Não dispomos de pestoal compe- 
tente, na quantidade requerida, 


para Os labores qua nos esporam, 
Se é que dovemos levar nos de- 
fota no devido grau de seguranca. 
Devemos. portanto, formar ' um 
exorcito do Idoneos 6 semi-Idoncos. 
hecesánrios na intustria, para q 
Produação moderna de forçam a 
madas altamente mecantsadas, 
A consideração primordial, que 
nos davo gulat na preparação do 
pessoal, 6 que não, devemos nos 
descar na atribuição existonto dor 
technicos especinlisados, mento ta 
attribuição que seria exigida sa 











tinadas-ao. Exercito é á Marinha - 


MANUTENÇÃO DA NEUTRALIDADE, 











dos, 6 imperativo que 
pleno “o ertectivo da 


ensa ca- 


no e é 
Teiio Nolia resident embota” não 


desenvolvidas, a idoneldade e 
força requeridas para a orlação ds 
nossos armamentos e prover 
seguras bases industrines, 
de cotresponder à tod e 


estará 4 altura 
dos dina criticos que o.futuro en- 
certa. 


Sem a plena contribuição. de 
nosso povo, nossa defesa inão po- 
dará,  aleancar a nvolnerabiiandá 
que a na * que estamos 
Esotvidos à the dar. 9 

Um dos mais ciaos ensioamen- 
tos da actual guerra europés é à 
importancia do factor rapidez. 
Existe um positivo perigo em es- 








rar que a guerra se Inicie, para 
Bão Ctenat io completo nib 
ratívo e adextramento do: 


pi 
Ea 





Cpparettamento 'e 
nd “des necessidades de nossa di: 
aa 7 
reprevêntantes” dos” Depactasmuntos 
atos dos pira 
ds. Guerra e da Marinha, assim co- 
mo Ração Papi) do adex- 
[a nto dos. joven, a er = 
viços não combatsutas, ati” “ga 
que façam chegar és respeotivas 
comissões do egresso 'ós pla- 
nos de. propostas que submetteram 
& Thinha apreciação, 
Os planos visam immedista 
SS 











concessão : ce fundos 





um temp 
Antero de terminar” data” anenda- 
mem, desejo formular ums recon 


méndação especial, qual seja n de 
o Congresso, antes do terminar O 
actual periodo do sessões, me con- 
cega a autorisação do convocar, 
pars O serviço activo, o conti 
gento ca Guarda Nacional que se 
consldore necessário q mantiten- 
são de nossa posição de neutrall- 
dado o 4 salvaguarda da defesa 
tiaclonal, " inclusive a nutorisução 
parn convocar serviço nativo, * O 
pessoal necessaria da resery 

Os fundos solicitados são urgei 
tes, minis de 1 bilhão: da” dolinres, 
may crelo que, para q segurança 
nacional, as necessidades são ur 
gentes. — (a) Prankiin - 
velér,- 

PROGRAMMA DE EMERGENCIA 
SUPERIOR A 1 BILHÃO DE 
DOLLARES 
* WASHINGTON, 31 (Reuter) — O 
presidente -Roosavelt — apresentou, 
hoja no Congresso Norte-America- 
no um programma suplementar 
do emorgentia, num total superior 

















mono minbhina industrias ar mossau 





a 1 bilhão de dolares. O. sr; Roo- 
Hevelt solicitou a noção immeditta 
do- Congresso. declarândo que esse 
programma se tornara necessatio, 
em virtude dos “acontecimentos 
quasi tnagreditaveis” desta ultima 
quinzens, os quaes nado mais 
eram do que o resultado do uso 
ds sviação e “de” spparelhamento 
mecanisado. a 
“Emquanto existir a: possibilida- 
de — disse o sr. Roosevelt — de 
todos os continentes se verem ar- 


.| rastados a umo guerra mundial, & 


pruder ols exigo que & defesa nor- 
te-americano se torne mais certa 
e mata officaz", 5 


AS VERBAS DESTINADAS AO 
EXERCITO E A” MARINHA. 


WASHINGTON, 31 (Reuter) — 
Nos circulos cofficiaes soube-so que 
o augmento nas dotações de credi- 
to ps defesa dos EE. UU. dará 
k Marinha 65 milhões do, dolares 
e ao' exercito 100 milhões. 


SERA” CONVOCADA A GUARDA” 
NACIONAL 
WASHINGTON, 31 (U. P) —O 
presidente * Roosevelt solicitou no 
Congresso, além de novas verbas 
para a; defesa nacional, a autorisa- 
Qão para convocar as unidades da 
Guarda. Naciona) que forem const- 
deradas necessarias & manutenção 

da neutralidade nacional. 


SOBRE A REELEIÇÃO DO PRESI- 
DENTE ROOSEVELT 
WASHINGTON, 31 (H) — O ar. 
“Penio - Monut; -candidato-- democra-) 
ts 4 presidencia da Republica e 
actual director do Seguro Social, 
declarou hote, que a situação do 
momento exige a reeleição do pre- 

aleeite Rooseyel! 

“Não Ignoro que existem homens 
capazes em ambos os pártidos, — 
disse o sr. Monut —mas n situ 
go excepolonal que atravéssamos 
exigo uma direcção firme, um 
grande acervo de experiencia e à 
pratica dos negocios internacionaes, 
que só o actual presidente possue. 
À America, custe O que -ciistar, de- 
ve manter a unidade e a solida- 
rledade necessarias á tarefa do re- 
paração que lhe caberá no futuro. 
O pate está solidario com o presi 
dente e com q sus política extern: 
Estou convencido que nas suas di- 
tectrizes estão todas as nossas es- 
peranças de paz; estou certo do 
interpretar o sentimento da grân- 
de mhtoria dos cidadãos america- 
nos, e aconselho aos meus compa- 
triotas que votem em Pronklin 
Roosevelt para presidenta da Re- 
publica dos Estados Unidos". 


CONFERENCIA DOS  REPRES! 

TANTES DE PRODUCTOS DE 

CAFE 

WASHINGTON, 31 (U. P) 
Soube-se que fol convocada, para 
o dia 10 do Junho, uma confe- 
rencia de representantes dos 14 
pnizes Intino-americanos producto 
reg do cnfá, 

A reunião renlisar-se-f em Nova 
York, na Wall Street 1. 120. O Es- 





























O NOTICIARIO ESTRANGEIRO DO 
“O ESTADO DES. PAULO” 


é fornecido pelas seguintes agencias telegraphicas: 
“Favas”, franceza, “Reuter”, ingleza, e “United 
Press”, norte-americana. 





| AUGMENTA A CORRENTE FAVO- 






eriptorlo Pan-Américaio do Onfb 
não decidfu, ninda, se 05 delegados 
terão plenos poderes pira votar 
Hecórdos obrigatorlos, ou se se tra- 
tará simplesmente de outra con- 
ferencia consultiva, como & que 
tevo logar em Havann, 
A ESQUADRA PERMANECERA! 
+ EM HONGLULU 

WASHINGTON, 31 (Reutor) 
O Departamento ca Marinha In- 
forma que a osquadra. norte-ameri- 
cana permanecera em Honolulu 
até segunda ordem. 





BAVEL A” PARTICIPAÇÃO NA. 
+ GUERRA 


NOVA YORK, 31 (Router) 
Proeminentes personalidades. norte- 
americanas continuam a encarecer 
a necessidade urgente dos Estados 
Unidos ;auxiliarem, . inmediatamen- 





o sr. Thomas Dewey, um dos lide- 
res republicanos de malor destaque 
na actual campanha presidencial, 
dectara, ao regressar de uma ex- 
cuísão nos Estados de Texas. Loul- 
sinua e Alabama, que os Estados 
do Sut são, em geral, favoravels à 
uma extensão immedinta de todo 
o nuxilio moral e material possivel 
aos allindos, visando, assim; di- 
minuic a duração da guerra, 

O contra-almirante Yates Ster- 
uDg afíirma que à preservação da 
democracia norte-americana depen- 
de de uma victoria aliado. A neu- 
tralidade dos Estados Unidos terá, 
como consequencia immedints. a 
regressão do mundo 4, selvageria 
e ao pagantsmo. O contra-almtran- 
te Sterling encareceu a necesstda- 
de dos Estados Unidos participa- 
rem da guerra, afim de evitar uma 
victoria alloman. 








ue gi-| tro da = 


Commissão inter ame- 


ricana de neutralidade 


RIO, dt (“Estado”) — A Com- 
missão de Neutralidade, em sua re 
união de hoje, tratou da consulta 
feita pelo govemo brasileiro à pro- 
posito da inviolabilidade das mains 
pontaos dos paizes' neutros. que 
tem sido “ultimamente violada pelos 
deiligerantes,. Sobra o assumpto, 
decidiu a commisião, confirmando 
uma decisão Já firmada, do se con- 
síderar Inviolaveis a malas pos- 
tuea, É 

Attendendo a urha consulta “do 
governo da Venezuela, a commit- 
são determinou que dois dos seus 
membros, Mariano Ponteciln, do 
Chile, e/Podestá Costa, da Argen- 
tina. afim de estudar “o caso dos 
navios alemães "Troya” 


o “Hot 
deberg”, "nfundados ha tempos den. 








AS CONDIÇÕES DE 
TR: BALHO DOS OPE- 
RARIOS. NAS MINAS 


Instituida a commissão que, 
elaborará o ante-projecto 
de regulamentação do trar 








do -segurançs 

Após ser ventilada a questão do 
“quorum” necessario a delibera- 
ções, n commissão assentou que ns 
decisões podem ser tomadas . pola 
maloria de votos dos. presentes. O 
plenario tratou ainda da reunião, 
em Lo de Outubro proximo, em 
Cuba; dos ministros do Exterior 
de todos os palzes americanos. 

O embaixador Afranio de 

Mello Franco, presidente dr Com: 
missão Inter Americana de: Neútra- 
lidade. interrogado por um vesper- 
tino a proposito do afundamento 
do vapor “Uruguay”, declarou que 
a commissão não teve até agora 
nenhuma — communicação offiolal 
do octorrido com aqueilo navio cai 
gueiro argéntino. O proprio sr. Pk 
destá Costa, representante dá Ai 
gentina. não teve tambem nenh 
'ma notificação, a respeito do ins 
gente, por parte do governo do seu 
pal 



























Mitchell — General Espirito 


RIO, 31 (“Estado”) — Realisóu- 
no hoje o almoço de despedida ôr- 
ferecido no major Lawrence O. Mi- 
tohell, addido militar à embaixada 
norte-americana ent noso paiz. pelo 
general Valentim Benício da Bllvn, 
secretario geral do Ministerio da 
Guerra, por motivo do seu proxímo 
represso nos Estados Unidos. 

Ao ulmoço, estiveram . presentes 
altas patentes do Exeréito e im! 
meros addidos militares: estrúnigo!- 
TOS. Bereditados junto no nosso go 








20| verno. Offerecendo o almoço falou 


o genetal Valentim Benício, tendo 
respondido agradecendo o major 
Lawrence C. Mitoheil, 

À directoria do Club Militar of- 
ferecerá amanhan, em sua séde.. 
vm almoço no'sr. Henrique Dods- 
worth. no qual será agradecida s 
gessão, pela, prefeitura. “do terreno 
altuado aves, onde deverá mer 











"VISITA 40:30. ALHÃO: PA 
- - POLICIA ITAR os, 
O sr. Catdoso de Miranda. pro- 
feito "te Petrópolis, juntametito 
Fr cinta a mio 
a 
cidade. visitará amanhan O quare 
tel do 30 Batalhão de Polícia Mi- 
litar, situado no Em honra 
dos visitantes serão reálisadas ci- 
versas provas ivas. é pela 0) 
ficlalidade do 30 Batalhão será 
ferecido. um almoço no dr. Car- 
doso Miranda aos officises do 


Of general Edgard Pacô, co! 
andante geral da Policia Militar, 
aesistirá é recepção. 


A DIRECÇÃO DO COLLEGIO 
MILITAR t 




















NO MINISTERIO DA MARINHA 

Esteve no Ministerio'da Marinha.” 
em conferencia com o almirante 
Aristides Guilhom. o capitão do 
fragata André Daynae. adáido nu- 
val & embaixada da França nesta 
copitar, ê 
VAF REGRESSAR AO SUL O. GF- 


NERAL ESTEVAM L. DE.CAR- , 
VALHO 


RIO, d1 (“Estado” —-via Vosp) 
— O general Estevam Leitão. de 
Carvalho, que commandou, a 31 
Região, Militar, acha-ce no R 
derde. fue toi promovido ao posta 
de general de divisão. 

+ Allustre militar é um dos-mats 








completos offlcises do Exercito 
Brasileiro. não só pela intejrsen 
do caracter, “mas  especisimente, 


pelo sua vasta cultura profissional 
e geral. O curso que fes na Alle- 
manha. no inicio da sua carreira, 
feio destacar-se mtre a brilhan- 
to “pléiade de jovens officises bra- 
sileiros que formavam a Missão 
Miittar Brasileira, então servindo, so 
exercito germanico. 

Em missões especies. q serviço 
no Ministerlo das Relações Extes 
riores,- sua . actuação - foi tambem 
notavel. quer no Ohile. quer jun- 
vo-8"Bovlotnu que Nações, Da "toe 
das essas viagens. ficaram. como 
resultados marcantes. trabalhos do 
grande brilho, de sus autoria. 

Agora mesmo. o general Estevam 
vim de dar nows provas dp sus 
capacidade profissional. nas gran 
des manobras militares que se ren 
lsamm nos campos do Rlo Gran- 
de do Sul, com a presença do dr. 
| cetullo Vargas. 

Sobre essa militar Mlustro, do 
«uja larga folha de serviços: ufa 
damos aqui nenhuma paliida tm- 
pressão, surgiram varias noticias 
dizendo-se' mesmo que era propo- 
elto do Governo da Republica. lo 
cnllsar na propria capital do pala 
uma figura de Inditcutivel projec- 
cho e um servidos do Estado N 
vo, eni cuja capucidade o lenlda- 
do” poderia coniiar integralmente, 





NOTICIAS DO RIO 


ALMOÇO AD ADDIDO MILITAR A 
EMBAIXADA NORTE-AMERICANA 


Por motivo de seu proximo regresso aos EE. UU. foi ho- 
menageado pelas classes militares -o major Lawrence C. 





Militar 
O COMMANDANTE DA TERCEIRA REGIÃO MILITAR 













Santo Cardoso — Collegio 


Procurando apurar o Que havia 
du verdade a respeito, soubtmos. 
entretanto, que o general Estevam 
Leltão do Curvalho não deseja, ds 
forma alguma, deixar o Rio Gran- 
de do Sul, no commando de cujn 
Região encontra um amplo .cam- 
po .de acção, tehdo um magnífico 
programma a realioar, 

O general está, sobretudo, extro- 
mamento satisfeito com o apolo 
que -aos seus projectos dispensou 
o sr. ministro da Guerra, attenden- 
do a todas as suas solicitações, me- 
clante as quaes melhoram. pro- 
fundamente ss condições da tropa 
soh à seu commando. 








ANNIVERSARIO DO GENENAL 
OsO 


ESPIRITO SANTO C; 











de cavalaria ds: Escola Militar da 
Prais Vermelha. Servindo ao Exer- 
elto,: durante 43, annos, foram-lhe 
conti diversas 


to de” Cavallaria: 
Borja; 0 14.0 Regimento de Ca- 
valiária, em Campanha, Minas: o 
4.0 Regimento de Cavalaria Divi- 


rações, Minas, e os Dragões 
Independencia. Fóra da tropa, fez 
parte do gabinete do ministro Jo 
sé Bernardino Borman; fot dire 
ctor da Coudelaria Nacional do 
Baican, Rio Grande do Sul,-e che- 
tiou a directoris do serviço de 
material e contabilidade da Poll- 
cia Militar do Distrito Federal, 
Em 1922 aotiando-se sa reserva, à 
que se recolhera, voluntariamente, 
na presidencia Arthur Bei 

foi chamado & activa, pelo en! 
governo  provisorio, em aubstitui- 
ção -no general Leite de Castro, 
que euecedeu na pasta ds Guerra. 
Esse 6 o ponto culminante, da vil 
ds publica do Ansigne*militar. En- 
contrando pela frente a revolução 
de São Paulo, em episodios conhe- 
eldos por toda a nação, o general 
Espirito Santo Cardoso pé & pro- 
va as suas magníficas qualidades 
de chefe e disoiplinador, que ti- 
nham levado o governo a buscal-o.| 
na reserva. Suffocada a revoltu, 
» presídencia da iblien pro 
moveu-o à general de Divisão. Com 
a consciencia tranquilin pelo de- 
ver cumprido, vendo o palr reto- 
mar cha costumeira dos in- 
dores, pacificom — solicitou reforma 
em 1933. Aotuhlmente, apesar da 
edade, 73 annos, honesta e movi- 
mentadamente - vividos, o general 
pirito-Ganto Sardoso,- offialai . de- 
ta serviços & collectividade, ten 
do, recentemente, “sido eleito pre 
sidente do Banco dos Funcolona 
rios Publicos. 

Rodendo de úm grupo-de filhos, 
vue tém sido emeritos continundo- 
res de sus obra é de sum vi 
v tenente-coronel. Dulcidio do Ea. 
piritoSanto Cardoso, official de 
cavalaria, professor do Colegio 
Militar e' ex-chefe de policia do 
Districto Fedoral e de São Paulo! 
tenente-coronel Cyro do Espirito 
Santo Ontdoso, officiul de infanto- 
zis e do Estado Malor c Jablr do 
Espirito Santo Cardoso, fiscal de | 
consumo do Estado do Rio, — o! 
ilustre soldado tem hojo um dia 
de venturas para compensar os 
arduos embates com que conquis- 
tou à estima o a veneração do Bra- 
st, 
































1º CONGRESSO CULT» 
RAL BRASILEIRO 


RIO, M ("Estado") — Os mem- 
bros do Lo Congresso Cultural 
Brasileiro, que. so reuniu recento- 
mento nesta capital com dolega- 
cões do “todos os Estados. foram 
recebidos em audiencia pelo presi- 
dente ds Republica, Fazendo as 
apresentações, o desembargndor Sa- 
doya Limn, na qualidado de prest- 
dente do Congresso, leu a moção do 
congratulações com o prosidente 
Getulio Vargas votada nn tlbima 
sossão peln obra cultural do seu go- 
verno, À moção cito ontro outras 
venlisações u crinção do Instituto 
do Livro, a organisação da Exposl- 
cão do Livro Brasileiro, cm Mon- 
tevideu, o auxilio para n construo- 
cão do Palacio du Imprensa, ns leis 
do amparo é instrucção, a crinção 
de universidade e  Inouldades do 
ensino superlor om varios pontos 
an pals, medidas do intensa reper- 
cunsto nas fotras naclonnce, O sr 
Saboya Liria enumerou em sogui- 
da - au thescy debatidas no Con 
gresso sobre os mals variados as. 
fumptos entre 04 qunes Zoologia, 
pbtlosonhia, educação,  archeologis, 














Depols do saudado pelo congres- 
aista sr. Aldo Prado, o presidente 
Getulio . Vargas agrideceu a visita 
em breves palavras, louyando a 
realisação do Congresso oujos “ra 
balhos havia acompanhado com 
niuilto interesso; 

Ao se dempodir, varios congressts: 
tas entregaram | no presidente da 
Repubiloa exemplares de monogra- 





balho E . 
VISITA AS MINAS DE MOR= 
RO VELHO E SABARA" 
RIO, 31 (“Estado”) — Ha 
re temps que -o Alinisterio. do 
rmho "vom realigando  cstudor 


sobre as condições de trabalho dos 
opernelos das minas com O objor 
etivo de proceder à sus reguleineo- 
tação. Em Junho do anno pisar + 
do, por determinação do ministro 
Waldemar Falcão, O inspector coei 
do, Departamento Naclonal do Tra 
baino. sr. Edison Cavalcanti, em. 
compenhia dos inspectores medicos 
ars. Zey Bueno, Mario Martins Ro- 
drigues e Hugo Alcherts, visitou as 
ininias de ouro de Morro Velho com 
o duplo objectivo de observar as 
auns condições de trabalho e. rear 
liar estudos para a elaboração. de 
uma these a ser apresentada pelo 
serviço medico do D. N. T. ao 
primeiro Congresso de Medicina do 
Trabalho. 

Posteriormente, ninda de sccórdo 
com as instrucções do ministro, o 
sr. Edion Cayalcant! visitou, em 
companhia do inspector Victor do 
Espirito Santo, as mirias de (erro 
da Ois. Blderurgica Belgo Minsira, 
em Sabará e Monlevade, onde fo 
tam. detalhadamente | estudados os 
eçus methodos de trabalho. 

Dessas duas inspecções soram 
apresentados minuclosos relator 
no director do Departamento Ni 
clonsi do Trabalho, que os ehcas 
minhou ao ministro Waldemar Fal- 
cão, Após esses estudos previos q 
titular do pasts do Trabalho res 
solveu não só naclonálisar O tra- 
balho nas minas, incluindo-o 1! 
obrigações constantes do 'decreto- 
let n. 1.843, de 7 de Dezembro 
1539, “mas, tambem, completando: o 
seu plano de assistencia ao: traba- 
lhador em mineração, nomesr a . 
comissão que vao agora elaborar 
o ante-projecto de regulamento «a 























trabalho nas minas, assfgnande, 
Juntamente com o seu! ES 
pasta da Agricultura, ums portaria 
Inter-ministeria! institulndo essa 


commissão que flcou composta: dos. 
srs. João Fleury, delegado teyio- 
nat do Trabalho em Minas Gerecs, 
e Zey Busno, pelo Minister. dd 
Trabalho. e o engenheiro de n:lnas, 
Octavio Barbosa, e o medico sunt» 
forista Carlos Martins Telxeiro. por 
lo da Agricultura, sob 8 pi 
cin do sr. Edison Cavalcanti. 

No ante-projecto a ser elnbocads 
serão incluidas disposições sobre u 
hyglenisação dos methodos é los, 
caes "de trabalho das minas, 


O NOVO DIRECTOR DO , 
INSTITUTO DOS COM= 
MERCIARIOS 


RIO, 31 (“Estado” wa “Vasp”) — 
Por decreto nustgnado . pelo preste 
ónto 
Trabalho, 
mos, foi nomeado o sr. Fausi 
res Alvim para exercer O cargo de, 
presidente do Instituto dos Come: 
merciarios, vago em virtude: da dee 
missão a pedido do ar. José Poly- 
doro Machado da Bliva. O Ê 
presidente occupou, desde 1890 até 


Mora. o. cargo de 
Jecas que to 
ota hydró-mi o 
derna de Minas. 
Designado” agora pera: presidir o 
Instituto dos Commerciarios, o sr 
Fausto Soares Alvim assumo o Gar 


















| go no momento em que se pôs em 


execução a recente reforma dese 
importante orgum. 

CONCURSO NA FACULe 
DADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO . 
BRASIL 
RIO, 31 (“Estado”) — Terão inte 
cio amanhan as provas do cone 
gurso para provimento de dus cam . 


deiras de Direito Penal na Pas 
culdade Nacional do Direito da 


Universidade do Brasil, achan- 
do-se  inscriptos, huma, . os imk, 
Norcelio de Queiroz, Ary de 


Azevedo “Franco. Nelson Hungria e 
Roberto Lyra Tavares, e noutrs, O 
Demosthenes Madureira de Pie 





A banca examinadora será cons. 
titulda dos professores Magalhães 
Drummond, da Universidade de Mi- 
nas Geres: Noé de Azertdo, da 
Universidade de 8. Paulo; Aloisio 
Pilho, da Faculdade de Direito” da 


Pimenta, 
du Universidade do Brasil. 


DECRETOS NA PASTA 
DAS RELAÇÕES EXTE- .. 
RIORES 


RIO, dl (“Estado”) — Foram as 
algmados decretos noiheando, sem: 
ouus para o Thesouro Nacional, O 






beorônel Amilcar Sergio Velloso Pe- 


derneiras . e o capitão de correta 
Olavo do Araujo, reprementantes Ho - 
Brasil no 20 Congresso Internacio- 
io oons 
Bueno 








do Prado, da secretaria dy 
para a Jegação na America 

tral, ficando sem effeito o decre- 
to que o removera para a embalo 
xada na Argentina, 


CANCELLAMENTO DE 
DIPLOMAS 


Pia SI, Eatado) = dim seteto, 
do Fiscalização do Excreicio Pro- 
fissonal, do Departamento Nacios 
nal de Baudo foi cancelado o! re= 
gisto do diploma . de cirurgião- 
dentina da | Sont Rodrighéa. Pim, 
expedido pelá jo Phara 
macia e Odontologia “Dr, Washin- 
gton Luis”, de scoórdo com & au- 
torisação felta ás autoridades ss= 
nitarias nesse sentido pelo director 
geral do Departamento Nacional de 
Educação. 

ORGANISAÇÃO JUDICIA- 

RIA DA BAHIA 


RIO, al (“Estado”) -— Chegou 
gabineto do ministro da 
Justiça, para estudo, o projecto. de 
organtsação judiciaria da Bahia. 


ACCIDENTE FERRO. 
VIARIO 


RIO, 31 (“Estado”) — Em virtue 
do de uma ruptura nos trilhos no 
kllometro 363, entro Eugenio de 
Mello o Cngapava, todos os trens 
procedentes dessa capital cheiã- 
rem atrasados a Alfredo Maia, 

Em communicado á imprensa, & 
directoria regional das Correlos é 
Telegraphos informou que, em cone 
sequencia do acoldente, a distribute 
cão do correspondencia será foita 














phias ldas. diante o Congreso, 


com atraso. + 
o" 























Tem o prazer 


a inauguração, 
Agencia em 


SERTÃOZINHO” . 





imprensa, eta, 








de communicar 
HOJE, de sua 











